
El matador de novillos-toros Enrique Rodríguez, «Manolete II» 
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D I R E C T O R I O T A U R I N O 
Matadores de toros 

ALgabeño II, Pedro Carranza ; apo­
derado, D . Juan Cabel lo Salado,Gon­
zalo de Córdoba, 20, M a d r i d . 

Ballesteros, Florentino; apoderado, 
D . . Manuel Acedo, calle Latoneros , 1 y 
3, Madrid. 

Belmonte, Juan; apoderado, D . Juan 
Manuel Rodríguez, calle Manuel Fer ­
nández y González, 1, Madrid 

Celita, Alfonso Cela;apoderado,don 
Manuel Escalante, Pez , 38, M a d r i d . 

Coeherito, Castor J. Ibarra; apode­
rado, D . Juan Manuel Rodríguez, M a ­
nuel Fernández y González, 1, Madrid . 

Flores, Isidoro Marti; apoderado, 
D . Manuel Rodríguez Vázquez, calle 
Cervantes, núm. 11, pral , Madr id . 

Fortuna, Diego Mazquiarán; apode­
rado, D . Enrique Lapoul ide , Cardenal 
Cisneros, 60, Madr id . 

Freg, Luis; apoderado, D . Juan C a ­
bello, Gonzalo de Córdoba, 20, M a ­
d r i d . 

Gallito, José Gómez; apoderado, don 
Manuel P ineda, Trajano, 35, S e v i l l a . 

Gaona, Rodolfo; apoderado, D . Ma­
nuel Rodríguez Vázquez, calle Veláz-
quez, núm. 19, bajo, M a d r i d . 

Madrid, Francisco; apoderado, don 
Manuel P i n e d a , calle de Trajano, 35, 
S e v i l l a . 

Malla, Agustín García; apoderado, 
D . Francisco Casero Várela, calle H e r -
rnosilla, núm. 73, Madr id . 

Posada, Francisco; apoderado, don 
Manuel Acedo, Latoneros, 1 y 3, Madr id . 

Peribáñez, Pacomio; apoderado, don 
A n g e l Brandi , Santamaría, 24, M a d r i d . 

Saleri II, Julián Sáinz; apoderado, 
D. Manuel A c e d o , calle Latoneros, 1 y 
3, Madrid . 

Torquito, Serafín Vigióla; apode­
rado, D . Victor iano Argomaniz , Hor -
taleza, núm. 47, Madr id . 

Matadores de novillos 
Almanseño, Pascual González, y 

Almanseño II, Juan González; apode­
rado, D . Eduardo Bermúdez, Santa 
Brígida, 4, M a d r i d . 

Chanito, Sebastián Suárez, apodera­
do, D . Juan Cabel lo Salado, Gonzalo 
de Córdoba, 20, M a d r i d . 

Charlot's y Llapisera; Represen­
tante, Victoriano Argomaniz , Hortale-
za , 57 ,Madrid. 

NOTABLE CUADRILLA EXCÉNTRICA 
del inimitable y artístico diestro cómico-burlesco 

D I A Z - C H A R L O T 
de la que forman parte los sin rivales M A R I N O • 
L L A P I D E R A . c o n s u s d o s g r o o m s n e -

: g r o s 

Representantes: En Barcelona: Juan Manuel 
Albert.—Rambla Santa Ménica, 23, Restaurant. 

En Madrid: J. G. Salado, Gonzalo de Córdoba, 20 
Freg, Salvador; apoderado, D . Juan 

Cabel lo , Gonzalo de Córdoba, 20, M a ­
dr id . 

Gavira, Enrique Cano; apoderado, 
D . Manuel Acedo, calle Latoneros, 1 y 
3, M a d r i d . 

García Reyes, Manuel; apoderado, 
D . Juan Cabel lo Salado, Gonzalo de 
Córdoba, 20, M a d r i d . 

Gran Cuadrilla de Niños Sevilla­
nos.—Matadores: Manuel Belmonte y 
José Blanco Blanquito; apoderado, don 

Juan Manuel Rodríguez, calle Manuel 
Fernández y González. 1. Madr id . 

Hipólito, José Sánchez; apoderado, 
D . Manuel Romero, Augusto F igueroa , 
35, pr inc ipal , M a d r i d . 

Lecumbt-ri, Zacarías; apoderado, 
D . Alberto Zaldúa, Iturribide, 28, B i l ­
bao. 

Manolete II, Enrique Rodríguez; 
apoderado, D . Arturo Mi l lo t , calle 
S i l v a , 9, M a d r i d . 

Marchenero, Luis Muñoz; apodera­
do, D . Francisco Herencia calle Mora-
tín, núm. 30, 2.0, Madr id . 

Pacorro, Díaz Francisco; apodera 
do, D . Enrique Gárate, Gravina , 22, 
S e v i l l a . 

Pelayo, Pedro; apoderado, E>. E n r i ­
que Gárate, G r a v i n a , 22, S e v i l l a . 

Varelito, Manuel Varé; apoderado, 
D . Antonio Soto, calle Res, 2, S e v i l l a . 

Zarco, José; apoderado, D . Arturo 
Mil lot , calle S i l v a , 9, Madr id . 

Rejoneadores 
Manuel Casimiro d 'Almeida y José C a ­

simiro d ' A l m e i d a ; á sus nombres, 
V i z e u (Portugal). 

Ganaderos de reses bravas 
Albaserrada, Marqués de; divisa azui 

y encarnada, Va lverde , núm. 36 
Madr id . 

Angoso, Herederos de don Victoriano; 
divisa verde, blanca y negra. V i l l o ­
ría de Buena madre (Salamanca). 

Albarrán y Martínez, don Manuel ; divisa 
azul , encarnada y amaril la . Badajoz. 

Bueno, D . José ; divisa encarnada y 
caña, de Palazuelos de Vedijas ( V a -
l ladol id) . 

Clairac , don Antonio y don Jesús L . de; 
divisa verde y blanca. Muchachos: 
Apoderado, don Sabino Méndez, Ra­
queta, 1, Salamanca. 

Campos, Testamentaría de D . A n t o n i o ; 
divisa turquí, blanca y rosa. Pópu­
lo , 6, S e v i l l a . 

Campos Sánchez, don Gregorio ; divisa 
celestey blanca. Rioja, 18, Sevi l la . 

Cobaleda, don Bernabé; d iv isa verde 
y encarnada. Campocerrado (Sala­
manca). 

Contreras, don Juan de; divisa blanca, 
amarilla y azul . Burgui l los (Badajoz). 

Cortés Rodríguez, don Victoriano; d i ­
visa encarnada y pajiza. Guadal ix 
de la Sierra (Madrid). 

Domecq, don José de; divisa azul y 
blanca. Jerez de l a Frontera (Cádiz). 

Fernández, D . a Casimira (Viuda de 
Soler); divisa azul , blanca y amari­
l l a . Badajoz. 

Flores, D . Agustín; divisa blanca, azul 
y encarnada. Peñascosa (Albacete). 

Flores y Flores , don Sabino; d iv isa en­
carnada y caña. Peñascosa (Alba­
cete). 

F lores , don Valentín; divisa anaranja­
da. Peñascosa (Albacete). 

Fernández Reinero, don Tertul ino; 
divisa encarnada y morada. Tordesi -
llas (Val ladol id) . 

Flores, D . Antonio ; d iv isa verde y pla­
ta . Jesús del G r a n Poder, número 21, 
Sevi l la . 

Ganadería, Dehesa Alarcones, castas, 
Veragua con Santa Coloma y por se­
parado pura de Olea ; divisa azul , 

encarnaday oro; propie tañ^í lT^ 
Hermanos, Peñascosa (AlVvf ^u»! 

García, don Manuel (antes fe?, 
visa encarnada v caña 
Viejo (Madrid). L o l m e n a r 

García, don José (antes AleasV H-
M a d r i d ) d a y C a ñ a -

 C°lm4^ 
García de la Lama, José Salvador H-

visa blanca, negra y e n r a m J d l~ 
lie Genova; 17 Madrid ^ C a ' 

Gómez, Sra. V i u d a de don Félix 

ÍV*££)y b , a n c a ' C o 1 ™ -
Hernández, Herederos de don Esteha 

divisa encarnada, celeste v b W ^ 
C l a v e l , 13, Madrid . Y l a n c a 

López Plata Excmo Sr. D . Antonio 
divisa celeste y blanca, calle Sari 
E loy , núm 41, Sevil la . 

L i e n , Marqués de; divisa verde cali-
Pr ior . Salamanca. 

Marqués de Cañada Honda; divisa 
violeta, Barqui l lo , 14, Madrid. 

Manjón, don Francisco Herreros; divi-
sa azul y encarnada. Santisteb'án de' 
Puerto (Jaén). 

Moreno Santamaría, Anastasio; divisa 
encarnada, blanca y amarilla. Cas-
telar, 18 Sev i l la . 

Martínez, Sres. Hijos de D. Vicente 
divisa morada: Representante, Fer­
nández Martínez (Julián). Colmenar 
Vie jo (Madrid). 

Miura , Excmo. Sr . D . Eduardo; divisa 
verde y negra en Madrid; encarnada 
y negra en las demás plazas de Es­
paña. Moro, 9, Sevi l la . 

Pablo Romero, don Felipe de; divisa 
celeste y blanca. Corral del Rey. 5 
Sevi l la . 

Páez, don Francisco (antes Marqués de 
los Castellones); divisa azul y ama­
r i l l a . Córdoba. 

Pérez, don Argimiro ; divisa blanca 
Románones, 42, Salamanca. 

Pérez Sanchón, D . Antonio; divisa en­
carnada, amaril la y azul. Salamanca 

Pérez Tabernero, don Graciliano; divi­
sa azul celeste, rosa y caña. Matilla 
de los Caños (Salamanca). 

Rivas , D . Abrahán Vicente; divisa en­
carnada y blanca, de Alberguena 
de l a V a l m u z a (Salamanca). 

R ivas , don A n g e l ; divisa amarilla y 
blanca. Vi l lardiegua (Zamora). 

Surga, don Rafael; divisa celeste y en­
carnada. Las Cabezas de San Juan 
(Sevilla). 

Sánchez y Sánchez, don Andrés; divi­
sa azul celeste y rosa. Buena-baru 

S á f c h e ^ H i j o s de Andrés; d i y á a j j j 
r i l l a y 'verde. Coquilla (Salamanca 

Santa Coloma, Excmo Sr. Conde 
divisa azul y encarnada. Kio 
sas, 25, hotel , Madrid. 

Santos, D . Manuel ; d i v i ^ verdej 
r i l l a , de Sanchón de la Sagras 
lamanea). ; , , ;„:, ai¡ia-

Sotomayor, don Florentino, divis g 
na y oro. Córdoba. , gris 

Urcoía, don Fél ix ; divisa verde y g 
Albareda, 47, Sevi l la . , ¿¡visa 

Vi l lagodio , Sr. Marqués ^ ? 0 -
amaril la y blanca. L i c e n c i a 
zas, 4, B i lbao. . d e . ne^ 3 

V i l l a r , Hermano; divisa vera 
v Manca . Madrid. 



NOVILLOS EN BARCELONA 

Plaza Monumental, 8 Octubre 1916. 
U n a b u e n a e n t r a d a e n l a « s o l a n e r a » y b a s t a n t e m á s flo­

r e n l a s o m b r a , c o n t o d o y t o r e a r Nacional, el n o v i l l e r o 
a c t u a l m e n t e d e m o d a e n l a c i u d a d c o n d a l . 

L o s t o r o s . — E r a n d e D . L u i s d e B a e z a , a n t e s d e O l e a , 
p e l e a n d o los s e i s d e l a s i g u i e n t e m a n e r a : 

t i o C u a t r o v a r a s , d o s c a í d a s ; t a r d o . 
2.0 C i n c o p u y a z o s ; p o c a c o d i c i a . 
3 o S e i s p i c o t a z o s , t r e s c a í d a s , u n c a b a l l o ; b u e n o 
4 o S i e t e c a r i c i a s , c u a t r o v u e l c o s y d o s j a c o s ; b u e n o 
5 . o C i n c o v a r a s , d o s t u m b o s y d o s c a b a l l o s ; b u e n o . 
6 o C u a t r o v a r a s ; raansurrón; b l a n d o h i e r r o . 
P a r a l a g e n t e d e á p i e n o p r e s e n t a r o n d i f i c u l t a d e s d e 

m a y o r c u a n t i a , a u n q u e a l g u n o s s e d e f e n d i e r o n a l g o e n e l 
ú l t i m o t e r c i o . - « i d 

Z a r c o . — V a l i e n t e y c o n i n t e l i g e n c i a a p o d e r ó s e p r o n t o 
d e l p r i m e r B a e z a , c o n s - g u i e n d o a p l a u s o s e n v a r i o s p a s e s 
P i n c h ó b i e n d o s v e c e s , d e d e n t r o á f u e r a l a p r i m e r a , y 
c o g i e n d o h u e s o e n l a s e g u n d a . A c a b ó c o n e l m o r i t o d e u n 

MONUMENTAL.—ZARCO MATANDO EL PRIMERO 

buen v o l a p i é , c o n ese s u n o t a b l e e s t i l o d e 
e s t o q u e a r , q u e m u c h o s n o q u i e r e n ó n o s a ­
ben r e c o n o c e r l e . 

A l c u a r t o , q u e e s t a b a c o m o ^ b a l d a d o » y 
apenas p o d í a a c u d i r , a p r o v e c h ó t r e s m o ­
m e n t o s q u e e l c á r d e n o e s t ú v o s e q u i e t o , 
pues t e n í a c o m o h o r m i g u i l l o y n o se fijaba 
n u n c a c o n l o q u e t e n í a d e l a n t e , d i o u n p i n ­
c h a z o , m e d i a e s t o c a d a y u n a e n t e r a , e n ­
t r a n d o s i e m p r e r e c t o y h a c i é n d o l o t o d o e l 
e s p a d a . 

E n q u i t e s , c o m p i t i e n d o d i g n a m e n t e c o n 
el « f l a m a n t e » f e n ó m e n o a r a g o n é s . 

Carnicerito. — H í z o s e a p l a u d i r m u c h o l a n 
ceando s u s d o s e n e m i g o s , p o r l o m u c h o q u e 
en a l g ú n m o m e n t o se c i ñ ó , d a n d o e n l o s q u i ­
tes la n o t a d e d e n u e d o , e n él c a r a c t e r í s t i c a . 

F u é o l e a d o y o v a c i o n a d o a l m u l e t e a r e l 
segundo ex O l e a , t i r a n d o d e r e p e r t o r i o . 

F u é c o g i d o y d e r r i b a d o a l r e c e t a r m e d i a 
e s t o c a d a u n a c h i s p i n a t r a s e r a . 

L u e g o n e c e s i t ó p a r a v e r d o b l a r a l « b a e z a -
n o » u n a e s t o c a d a c o r t a y c o n t e n d e n c i a s , 
m e d i a a l t a , d o s p i n c h a z o s l a d e a d o s y u n 
d e s c a b e l l o a l a r r a n c a r l e l a r e s , q u e p u e d e 
a e c i r s e q u e se d e s c a b e l l ó e l l a s o l a . A p l a u ­
sos y v u e l t a á l a p i s t a . 

MCNVMKNTAÍ. CARNICERITO VKRONIQl'EANDO 
SD PRIMERO 

P o c o s p a s e s y u n a c o r t a p e r p e n d i c u l a r y 
d e l a n t e r a , « g a l l í s t i c a » , e m p l e ó p a r a a c a b a r 
c o n e l q u i n t o . 

N i f ú , n i f á . 
Nacional.— S i g u e s i e n d o e l n i ñ o m i m a d o 

d e e s t e « c a p r i c h o s i l l o » p ú b l i c o b a r c e l o n é s 
y s i g u e t e n i e n d o « u s í a » l a n c e a n d o d e c a p a , 
e n q u i t e s y b a n d e r i l l e a n d o . P e r o c o n t i n ú a 
p a r e c i é n d o n o s c o n e l e s t o q u e m u y d e f i c i e n ­
t e , p o r n o d e c i r m a l o d e l t o d o . 

F u é a p a r a t o s a m e n t e c o g i d o a l d a r eV p r i ­
m e r p a s e a l t e r c e r o , p o r a d e l a n t a r d e m a s i a ­
d o los tiempos a l cargar e l m u l e t a z o . 

L u e g o s i g u i ó e l t r a s t e o m u y n e v i o s o , p e r o 
s i n s a b e r a g u a n t a r n i t e m p l a r n i m a n d a r n i 
n a d a , s a l i e n d o a l g ú n p a s e b i e n c a s u a l m e n t e , 
p u e s e n e s t e t e r c i o n o es naide. 

E n l o s d o s p r i m e r o s p i n c h a z o s s a l i ó e n 
a m b o s t r o p e z a d o y d e r r i b a d o , d e s t r o z a n d o 

MONUMENTAL.-COGIDA'DEL NACIONAL 



TOROS Y TOREROS 

A R E N A S . — V A Q U E R I T O R E M A T A N D O UN QBITK 

Con la maleta sólo tiró á defenderse, sin peder realizar 
ninguna faena sobresaliente. 

Con el alfanje, derribó al primero de una corta delan. 
tera y al cuarto de media caída á paso de banderillas. 

Pacorro.—Filigraneó cinco verónicas en el segundo y 
media docena en el quinto, arrancando entusiastas aplau­
sos. En los quites derrochó ese arte tan castizo que p0-
see, entusiasmando repetidas veces á la asamblea. 

Con la muleta estuvo cerca y valiente, pero por las con 
diciones de sus dos enemigos no pude lucirse crino otras 
V G C 6 S 

Mató al segundo de dos pinchazos delanteros y un es-
toconazo también más cerca de las orejas que de la cruz. 

El quinto murió después de clavarle Pacorro una corta 
alta, algo tendida, é intentar una vez el descabello. 

Pedrucho de Eíbar. — Estuvo valiente y decidido, pero no 
repitió la casual gran faena del domingo anterior. 

El tercero llegó á sus manos muy avisado y revoltoso 
por lo que la faena fué laboriosa y de peligro constante, 
sin que Pedrucho dejara de estar cerca y sereno. 

Después de pincharle una vez, clavó un estoconazo la 
deado, que le valió generales aplausos, pues entró jugán­
dose hasta los hígados. 

En el sexto también dio la nota de valiente, pero gustó 
poco por su falta de habilidad. Atizó dos pinchazos fanés 
y una casi media desprendida, descabellando á pulso 
cuando la cosa se estaba poniendo pesadita. 

A N S B L L U Q U E D E L R E A L 

ARENAS. — PACORRO ENTRANDO A MATAR SU PRIMERO 

el paleto y teniendo que quitárselo y continuar la pelea 
en mangas de camisa. Cuarteando tiró media estocada 
muy delantera y descabelló luego al segundo apretón 

Ovación, vuelta al ruedo y la mar de entusiasmo. 
Pa mí que sigan los faroles. 
En el sexto estuvo francamente mal. 
Cuando la cosa iba poniéndose feúcha, decidióse á aco­

meter y dejó un sablazo caído y atravesado que los «téc­
nicos» llamamos unapuñalá, cuarteando masque el Sacas, 
cuando no camela, y volviendo la cara visiblemente. 

¡Y fué sacado en hombros!... 
Ni una palabrita más.—DR. BARRABÁS. 

Plaza Las Arenas, 8 Octubre 1916. 
Un cartel bonito, llenándose la plaza, á pesar de no ser 

flojo el elenco de la casa competidora. 
Vaqueret, Pacorro y Pedrucho con seis Medina Gar-

vey, era una novillada que agradó á la áñción. 
Los toros.—El primero cumplió muy requetebién, to­

mando cuatro puyacitos, dio una voltereta y mató dos 
pencos. El segundo, menos voluntarioso, tapóse llegándose 
cuatro veces á los montados, haciéndoles caer en una. El 
tercero tomó cinco varas, demostrando bravura, pero poco 
poder. El cuarto derribó á los «garrochalargueros» tres 
veces y aguantó cinco caricias de ellos. Poder, pero poca 
sangre. El quinto con bravura tomó cinco varas y dio un 
batacazo. Y el sexto, bravo y poderoso, aguantó seis puya­
zos, dio cuatro vuelcos y mató dos caballos. 

Vaqueret.—Toreando y en quites hízose aplaudir, pues 
estuvo muy afortunado y se adornó bastante. 

A R E N A S . — P E D R U C H O T O R E A N D O DE MULETA 

(Fots. Caseilas, Mateo y Anglada.) 



TOROS Y TOREROS 

Plaza lie Toros ¿ o Madrid. 

LAS CARROZAS DE LOS GRANDES DE ESPAÑA DESFILANDO ANTE SS. MM - E L SR. BOTÍN CLAVANDO UN REJÓN (FotS. Kodero.) 
Martes, 24 de Octubre. 

La'corrida fué á ¡beneficio de la Cruz Roja, 
siendo lamentable, dado el fin á que se destina 
ban Jos productos, que no se llenara la plaza-

Actuaron como espadas «El Galle», ((Gallito)) y 
«Fortuna» y rejonearon un novillo los oficiales 
del Ejército Sres. Benito y Botin. 

Esta parte primera de la fiesta resultó muy 
brillante, quedando la concurrencia complacida 
de la presentación y actuación de los citados 
señores, que demostraron, á más de arte,valor. 

García Reyes, que estaba encargado de rema­
tar el novillo si éste no moría de los rejones, no 
pudo realizar nada saliente, pues el animalito 
estaba acabadísimo, así que el mencionado novi" 
Itero se limitó, tras un pincbazo é intentar el des­
cabello, á tratar de que doblara el astado, lo que 
al ñn logró.) 

Los seis toros lidiados pertenecían al Marqués 
del Saltillo, y ni su presentación ni bravura nos 
parecieron cosa del otro jueves, pues fueron chi­
cos, sin respeto y escasísimos de poder. És de­
cir, tuvieron todas las agravantes, para que se 
protestaran enérgicamente, lo que si no se realizó íué por la índole del 
acto yel naturalísimo respeto que la presencia de SS, MM. y AA, RR, 
imponía á los espectadores. 

«El Gallo» desdichado en su primeio, siendo vergonz* so todo lo que 
realizó con el infeliz animal, chico, sin fuerzas,'escaso de defensas y sin 
pizca de malas ideas. 
¡P ¡No se puede concebir en un artista menos cantidad de pundonor pro 

FORTUNA EN 

fesicinal que la de este pobre calvo, completa ne­
gación de lo que la fiesta de los toros es y repre­
senta! 

En su segundo cornúpeto su labor fué medio­
cre, haciendo la ridiculez de pasarse la muleta 
por la espalda á respetable distancia del peligro 
y dando la sensación de un payaso en lugar de 
un matador de toros que cobra 7 000 pesetas. 

El público no le tocó ni una palma en esta 
faena, lo que es la protesta más significativa á su 
despreocupación y juegos malabares-taurinos. 

«Gallito * estuvo hecho una vulgaridad y excep" 
tuando dos de los cuatro pares de palos que co­
locó al quinto, en lo emás no puso de manifiesto 
las grandes dotes que como torero rosee1. Eso sí, 
demostró que como rehiletero en una cuadrilla 
de postín haría un papel lucidísimo. 

«Fortuna» descolló notablemente, dâ do un 
regular baño á los dos hermanos Gómez Ortega; 
el joven bilbaíno toreó con el capote y la muleta 
ceñido, artístico y valeroso y para él fueron jus­
tamente las ovaciones déla tarde. Al matar tam­
bién dio la nota, arrancando recto y en corto y 

MOLINETE AL TERCERO dejando en el conjunto una impresión gratísima. 
Seis saltillos se lidiaron y dos le tocaron á cada uno, sin que se tuvieran 

que echaren cara unos á otros las malas condiciones, pues las de todos 
eran, con ligeras variantes, las mismas, y, sinembargo de ello, Rafael «El 
Gallo» estuvo hecho una calamidad, «Gallito» una medianía de dos mil 

esetas y «Fortuna» un excelente lidiador. 
Conste, pues, que en la corrida del 2 4 de Octubre en la plaza cortesana 

Diego Mazquiarán bañó á los dos hermanos.—MONTERA. 

EL <UtjL0>3í UN - AYtJDáLüOjPOR.jBAJO AL. CUARTO.—EL SR. D E]BENlTO CLAVANDO UN RE-TON —GALLITO EN UN AYUDADO A SU PRIMERO ) j 
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ZARAGOZA.-HERRERIN CHICO EN UNO DE PECHO A SU PRIMERO 

Z A R A G O Z A . - U N AYUDADO POR ALTO DE MORENITO A SU SEGUNDO 

BENAVENTE - LUIS MORAN, DIONISIO PASCUAL > JOSÉ VAILLAVT C( N LAS CUADRILLAS 
ANTES DE HACER EL[ PASEO 

Novillos en Zaragoza 
y becerros en Belmente 

Zaragoza, 10 Septiembre 1916 

S e l i d i a r o n s e i s n o v i l l o s d e B u e n o , 
p a r a H e r r e r í n , M o r e n i t o y F e r m í n 
E s t e b a n . 

E l g a n a d o , b r a v o y b i e n p r e s e n ­
t a d o . 

H e r r e r í n , q u e v i n o c o n g a n a s , h i z o 
e n e l p r i m e r o u n a c o l o s a l f a e n a d e 
m u l e t a , m e t i d o e n t r e l o s p i t o n e s 
T o r e ó p o r a y u d a d o s , n a t u r a l e s , d e 
p e c h o , m o l i n e t e s y o t r o s ; e n fin, u n a 
f a e n a d e l a s d e d í a s d e fiesta, q u e 
l e v a l i ó u n a o v a c i ó n y m ú s i c a . D e 
u n a b u e n a e s t o c a d a d i o m u e r t e á 
e s t e b i c h o y e l t o r e r o d e l a s T e n e r í a s 
d i o l a v u e l t a a l r u e d o e n m e d i o d e 
u n a c l a m o r o s a o v a c i ó n y d e s p u é s d e 
c o r t a r l a s d o s o r e j a s d e s u e n e m i g o . 

A l o t r o , d e s p u é s d e u n a v a l i e n t e 
f a e n a , s e l o q u i t ó d e e n m e d i o d e u n a 
p e r p e n d i c u l a r y u n a c o r t a , e s c u 
c h a n d o p a l m a s . 

C o n l a c a p a y e n u n p a r d e b a n d e ­
r i l l a s q u e l e p u s o a l c u a r t o , m u y 
b i e n , y a l final d e l a n o v i l l a d a l o s 
e n t u s i a s t a s se l o l l e v a r o n e n h o m b r o s . 

M o r e n i t o , á s u p r i m e r o , l o m u l e ­
t e ó d e s c o n ñ a d o y l o m a t ó d e u n p i n ­
c h a z o y u n a e s t o c a d a t e n d i d a . ( P a l ­
m a s . ) 

E n e l q u i n t o h i z o u n a a d o r n a d i s i -
m a l a b o r y a l c o m p á s d e l a m ú s i c a 
d i o P e p e u n o s m u l e t a z o s a r t í s t i c o s 
v e r d a d , c i ñ é n d o s e t a n t o , q u e e n u n o 
d e e l l o s q u e d ó c o l g a d o d e u n p i t ó n . 
C o m o e l c h i c o e s t u v o v a l i e n t e l e 
l a r g a r o n u n a o v a c i ó n . L á s t i m a t u é 
q u e c o n e l a c e r o s e p u s i e r a u n p o c o 
pelma y d i e s e m o t i v o p a r a e s c u c h a r 
u n a v i s o . 

T o r e ó m u y b i e n d e c a p a y f u é 
a p l a u d i d o c o n l o s p a l o s . 

E s t e b a n t r o p e z ó d e p r i m e r a s c o n 
u n n o v i l l o c e g a r r u c h o y t i r ó á a b r e ­
v i a r , v i s t o l a s p é s i m a s c o n d i c i o n e s 
d e l socio, d á n d o l e p a s a p o r t e d e u n a 
b u e n a e s t o c a d a , a t a c a n d o c o n g u a ­
p e z a . ( M u c h a s p a l m a s . ) 
¡ A l q u e c e r r ó p l a z a , t r a s u n b r e v e 
m u l e t e o l o d e j ó p a r a e l a r r a s t r e d e 
u n a e s t o c a d a t e n d i d a . ( P a l m a s . ) 

C o n l a c a p a e s t u v o v a l i e n t e . 
S o b r e s a l i e r o n d e l o s d e m á s , E s c o ­

l a , V e l a y E m i l i a n o B a l l e s t e r o s . 
ZABAV. 

(Fots. Savoini.) 
Benavente, 15 Agosto 1916 

C o n i n u s i t a d o e n t u s i a s m o se c e l e ­
b r ó , e l d í a 15, l a b e c e r r a d a a n u n c i a ­
d a á b e n e f i c i o d e l A s i l o d e C o n v a l e ­
c i e n t e s . 

F u e r o n r e i n a s d e l a fiesta l a s h e r ­
m o s a s y b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s J o s e f i n a 
L o b ó n , M a r í a G a r c í a , M a r í a d e l a s 
N i e v e s , L u i s i t a M u r r i a , E l i s a C h a ­
c ó n y J u a n a D i e z . T o d a s e l l a s l l e v a -
v a n l a c l á s i c a m a n t i l l a y r i q u í s i m o s 
p a ñ o l o n e s d e m a n i l a . 

L o s t r e s b e c e r r o s l i d i a d o s e r a n d e l 
c a m p o d e S a l a m a n c a y , c o m o e s d e 
r i g o r , p r o p o r c i o n a r o n s e n d o s p o r r a ­
z o s á l o s l i d i a d o r e s . 

S a l i ó á p e d i r l a l l a v e e l d i s t i n g u i d 
j o v e n d e l a l o c a l i d a d P o l i c a r p o G o 
z á l e z , q u e d e m o s t r ó a g i l i d a d m a n e 
j a n d o l a h e r m o s a j a c a q u e m o n t a b a 

ALVAREZ VALDEÓN. 
(Fot. d e Z a v a y y A l v a r e s O 
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El invierno asoma 
por el Guadarrama; 
y empieza el recuerdo 
de la temporada, 
con el fin plausible 
de ganar contratas 
para el año próximo, 
si consiente Alba 
que la torería 
siga su campaña. 

Efigenio Angúlez 
(a) El Manazas 
lleva en su inventario 
más de una semana, 
y á ponerle en limpio 
vino ayer á casa, 
lo cual me permite 
mandar á las cajas 
la copia que sigue, 
minuciosa, exacta. 

«Corridas: Cincuenta 
en Pinto y en Parla, 
Chamartío, Daganzo, 
Perales. Arganda 
y otras poblaciones 
de Guadalajara, 
Madrid y Toledo 
y Segovia y Avila. 
Promedio de reses: 
Cuatro en cada plaza; 
en total, doscientas, 
de tanta romana, 
que excedieron juntas 
de seis toneladas. 
Cerca de un kilómetro 
medain las astas. 
Banderillas puestas 
con garbo y con gracia: 
ciento doce pares 
de cortas y largas. 
Pases: Ochocientos, 
á cuatro por barba, 
que yo no derrocho 
muchas filigranas. 
Ciento veintinueve, 
son las estocadas. 
Volapiés: Sesenta. 
Once travesadas, (Dibujo de Agustín.) 

que yo nunca niego 
mis faenas malas. 
Orejas: Un carro. 
Las tengo en mi casa 
formando trofeos 
al muro clavadas. 
Las mías, tan buenas 
como siempre, y gracias. 
Rabos: Tres docenas. 
Pezuñas: Dos cajas. 
Ovaciones: Estas 
no pude contarlas. 
Heridas: Catorce 
muy buenas cornadas, 
todas en el sitio 
final de la espalda; 
á mi el molinete 
me trae desgracia, 
Puntazos en piernas, 
brazos, pecho y cara: 
Ciento diez y siete. 
Contusiones: Tantas, 
que llevo invertidos 
seis duros en árnica. 
Capotes de lujo 
rotos, seis. De casa, 
ó brega, veintiuno. 
Camisas: Intactas. 
Gastos: Pues... ninguno 
que á mi me los pagan 
y no me los cobran. 
¡Hay tanto entusiasta! 
Ingresos: O sean 
líquidas ganancias: 
Cincuenta corridas, 
Quinientas del ala. 
¡ A diez reales torol 
[¡Carne más barata!1 

A ver, empresarios, 
si estos datos bastan 
para que contraten 
al bravo Manazas, 
de cuyos arrestos 
yo no digo nada, 
porque yo no estuve 
ni en Pinto ni en Parla. 

MARTIN LORENZO CORIA 
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TOROS Y TOREROS 

L O S R E V I S T E R O S - — A N G E L 
E s e l r e v i s t e r o m á s p o p u l a r d e c u a n t o s e n l a a c t u a ­

l i d a d se o c u p a n d e c o s a s d e t o r o s . E n Heraldo de Ma­
drid, A n g e l C a a m a ñ o e s u n a i n s t i t u c i ó n e n l o s u y o y 
l o s p r e s t i g i o s q u e e n t r e l a a f i c i ó n h a d i s f r u t a d o y d i s ­
f r u t a e l r o t a t i v o d e l a c a l l e C o l e g i a t a se d e b e n á « E l 
B a r q u e r o » , á q u i e n l a fiesta t a u r i n a e n g e n e r a l d e b e 
b a s t a n t e y e n p a r t i c u l a r m u c h o s d i e s t r o s á l o s q u e a y u ­
d ó e n s u c a r r e r a c o n s u s j u i c i o s s i n c e r o s y a c e r t a d o s . 

E n n u e s t r o s e n t i r e s d e l o s q u e t i e n e n u n a a u t o r i d a d 
p o s i t i v a e n t é c n i c a t a u r i n a , y e l q u e s e p a l e e r l o p o d r á 
e n c o n t r a r s i e m p r e e n s u s r e v i s t a s v e r d a d e s s u b s t a n -

C A A M A Ñ O " E L B A R Q U E R O . 
c i o s a s q u e d a n p e r f e c t a s e n s a c i ó n d e l o q u e c a d a a r ­
t i s t a h a y a e j e c u t a d o . 

S u e x p e r i e n c i a y s u h a b i l i d a d l e h a c e n s e r p r u d e n t e 
e n s u s j u i c i o s así q u e n o e s d e l o s q u e así p r o p i o s e 
r e c t i f i c a n . 

T r a b a j a d o r i n f a t i g a b l e n o h a c i r c u n s c r i t o s u s a p t i ­
t u d e s á l a l i t e r a t u r a t a u r i n a , p u e s e n e l t e a t r o h a h e c h o 
t a m b i é n s u s p i n i t o s , c o n s i g u i e n d o é x i t o s q u e l e h a n 
p r o p o r c i o n a d o h o n r a y p r o v e c h o . N o s o t r o s , t e s t i g o s d e 
t o d o s e l l o s , t e n e m o s v e r d a d e r a s a t i s f a c c i ó n e n d e c i r l o 
y l o p r o c l a m a m o s e n h o n o r d e l a m á s p u r a j u s t i c i a . 

(Fot Alfonso.) 



L A S E M A N A E N M A D R I D 
A b r i e r o n s u s p u e r t a s L a r a c o n La ciudad alegre y confiada 
l a C o m e d i a c o n La Princesa Bebe, a c u d i e n d o e l p ú b l i c o á 

a m b a s s o l e m n i d a d e s , p o r q u e s i n d i s p u t a l o s o n t o d o s 
a q u e l l o s a c t o s d o n d e e l b u e n 
g u s t o es l a n o t a d i s t i n t i v a y 
o o c a b e n e g a r q u e e n a m b o s 
t e a t r o s se p r e o c u p a n s u s d i ­
r e c c i o n e s d e o f r e c e r e s a s e n 
s a c i ó n . 

E n e l c o l i s e o d e l a c a l l e d e l 
P r í n c i p e h a s i d o b a j a A l b e r ­
to R o m e a , o c u p a n d o s u p u e s ­
to J u a n E s p a n t a l e ó n , q u e es 
de p r e s u m i r , d a d a s s u s c o n ­
d i c i o n e s , h a g a u n p a p e l l u c i ­
do e n t r e s u s d e m á s c o m p a ñ e ­
r o s d e a q u e l l a c a s a . 

H a n s i d o t a m b i é n a l t a s a l ­
g u n o s e l e m e n t o s f e m e n i n o s , 
p e r o p o r h o y d e e s c a s a s i g n i f i ­
c a c i ó n , y c o m o n o a l t e r a r á n e l 
c o n j u n t o n o n o s d e t e n e m o s 
en d e t a l l a r l o s . 

E n l a Z a r z u e l a h i z o s u p r e 
s e n t a c i ó n c o n l a í d e m El Bar­
bero de Sevilla, A m p a r o R o m o , 
t i p l e c a n t a n t e , á q u i e n n o s ­
o t r o s c o n o c í a m o s d e a n t i g u o . 

E n M é x i c o e r a u n a d e l a s 
a r t i s t a s p r e f e r i d a s y a l l í h a 
p a s a d o a l g u n o s a ñ o s , s i e n d o 
u n a d e l a s i n c o n t a b l e s p e r ­
s o n a s d e t o d o s l o s a s p e c t o s 
q u e p o r e l e s t a d o i r r e g u l a r í ­
s i m o d e a q u e l l a s i m p á t i c a n a 
c i ó n , h a n t e n i d o q u e a b a n d o ­
n a r l a c o n g r a v e d a ñ o d e s u s 
i n t e r e s e s m o r a l e s y m a t e r i a ­
l e s . 

A m p a r o R o m o t u v o e n s u 
d e b u t u n a s a t i s f a c t o r i a a c o ­
g i d a , l o q u e c e l e b r a m o s s i n 
c e r a m e n t e . 

E n P r i c e r e a p a r e c i ó E n r i ­
q u e B o r r a s , s i e n d o l a m e n t a ­
ble q u e e l n o t a b l e a c t o r h a y a 
t e n i d o q u e r e c l u i r s e e n u n l u ­
gar t a n p o c o á p r o p ó s i t o p a r a 
s u a r t e . 

E n e s t o s d í a s , e n e l c a s e -
r o n d e l a P l a z a d e l R e y h a 
b r á T e n o r i o s á g r a n e l y d e s 
pues a l l í v e r e m o s l o s r u m ­
b o s q u e e m p r e n d e e l f a m o s o 
a c t o r c a t a l á n . 

E n e l E s p a ñ o l , M a r t í n y 
e s l a v a l a o b r a d e Z o r r i l l a 
t a m b i é n l a o f r e c e n c o n l a n o ­
v e d a d , e n e s t e ú l t i m o , d e e s 
t a r a l i ñ a d a c o n f r a g m e n t o s 
m u s i c a l e s d e l Don Juan, d e 
M o z a r t , y e n e l P r í n c i p e A l -
tonso h a n p u e s t o L ó p e « A l a r -
c o n y V i l c h e s l a c o m e d i a Ju -
ventudde Príncipe q u e h a r e ­
s u l t a d o u n p r i m o r d e e j e c u ­
c i ó n y p r e s e n t a c i ó n . 

Las espinacas e s e l t í t u l o d e 
« n a o b r i t a q u e e l d í a 24 d e l 
mes q u e fina se e s t r e n ó e n e l 
l l a n t a I s a b e l , y d e l a 

q u e e s a u t o r D . A n d r é s d e l a P r a d a . L a t a l p r o d u c c i ó n 
r e s u l t a p a r e c i d a á Los Gabrieles y e l p ú b l i c o q u e a s í l o 
a p r e c i ó d e m o s t r ó s u d e s c o n t e n t o , d a n d o á e n t e n d e r d e 

u n a m a n e r a i n d i s c u t i b l e , q u e 
n u n c a s e g u n d a s p a r t e s f u e ­
r o n b u e n a s . 

M á s a f o r t u n a d o F e r n á n d e z 
V i l l a r , h a t e n i d o u n e s t i m a ­
b l e é x i t o e n e s t a m i s m a e s 
c e n a c o n s u e n t r e m é s Punta 
de viuda q u e e s t r e n a r o n e n l a 
t a r d e d e l s á b a d o 28. 

E n N o v e d a d e s h i c i e r o n p a ­
s a r u n r a t o d i s t r a í d o á l o s 
c o n c u r r e n t e s e n l a n o c h e d e l 
27 l o s S r e s . R e o y o , C a l o n g e 
y S o u t u l l o , a u t o r e s d e u n s a í ­
n e t e t i t u l a d o D. Juanilo y su 
escudero. L o s d o s p r i m e r a ­
m e n t e m e n c i o n a d o s s o n l o s 
a u t o r e s d e l a l e t r a y e l o t r o 
d e l a m ú s i c a . 

E n l o s d e m á s s a l o n e s y t e a ­
t r o s n o h a o c u r r i d o n a d a d i g ­
n o d e m e n c i ó n , s i b i e n s e 
a n u n c i a n n o v e d a d e s d e l a s 
q u e d a r e m o s c u e n t a o p o r t u ­
n a m e n t e á n u e s t r o s e s t i m a d o 
l e c t o r e s . 

L o s c i n e m a t ó g r a f o s s i g u e n 
a t r a y e n d o á l a s g e n t e s e n 
c a n t i d a d g r a n d e , p u e s t o d o s 
r i v a l i z a n e n o f r e c e r c a s i á 
d i a r i o p e l í c u l a s i n t e r e s a n t e s , 
a l g u n a s d e e l l a s p r e c e d i d a s 
d e g r a n f a m a . 

E n e l G r a n T e a t r o , y p a r a 
m a ñ a n a m i é r c o l e s , a n u n c i a n 
e l s e n s a c i o n a l e s t r e n o d e El 
Príncipe Enrique ( c i n c o p a r ­
t e s ) , q u e f u e r o n p r o y e c t a d a s 
a n t e S u s M a j e s t a d e s p o r d i ­
c h a E m p r e s a , q u e f u é f e l i c i ­
t a d a p o r l a s e g r e g i a s p e r s o ­
n a s . 

E n R o y a l t y c o n t i n u a r o n 
a y e r l a s f a m o s a s a v e n t u r a s 
d e Mary Will, y p a r a p r o n t o 
d i s p o n e n Salvados por la ra­
diotelegrafía, q u e s e g u r a m e n ­
t e c a u s a r á s e n s a c i ó n , ó a l 
m e n o s a s í l o j u z g a n l o s a f o r ­
t u n a d o s e m p r e s a r i o s d e e s t a 
s a l a . 

L á s t i m a es q u e c o n e l i n ­
c r e m e n t o q u e e n E s p a ñ a v a 
a d q u i r i e n d o e l e s p e c t á c u l o 
c i n e m a t o g r á f i c o n o se c o n s t i ­
t u y a u n a e m p r e s a c o n f u e r t e 
c a p i t a l y b u e n a d i r e c c i ó n q u e 
s e d e d i q u e á l a i m p r e s i ó n d e 
c i n t a s e n l a c a n t i d a d é i m ­
p o r t a n c i a q u e n u e s t r o p a í s 
m e r e c e , p u e s n o h a y d u d a 
q u e s e r í a , a l p a r q u e u n n e ­
g o c i o b r i l l a n t e , u n n u e v o a s ­
p e c t o d e n u e s t r a c a p a c i d a d 
a r t í s t i c a , q u e n o a d m i t i m o s 
q u e e n d e t e r m i n a d o s a s u n t o s 
l e p u e d a s o b r e p u j a r n i n g ú n 
p a í s . 

MARGARITA XIRGÜ EN M A R 1 A N E L A 
(Fotografía inédita de Calvache.) 



L A V I D A T E A T R A L 

M I E N T R A S S U B E N E L T E L O N 
En línea y sin municiones 

Menos dos ó tres, todos los teatros de Madrid han abier­
to ya sus puertas, y la temporada comienza briosamente. 

Es decir; lo de los bríos es lo que no se ve claro, porque 
la voluntad de empresarios y artistas no basta para que 
los teatros se llenen, ocurriendo que en la mayoría de ellos 
bosteza el taquillero, se aburren los acomodadores y se 
desesperan los jefes del negocio. 

¿Qué por qué ocurre esto? Porque no hay obras. Nueve 
teatros hay dedicados al «verso», y en uno ó dos solamen 
te se han anunciado títulos nuevos. En los demás, el re­
pertorio sigue haciendo estragos y alejando al público, 
pues sabido es que las obras son efímeras, y duran lo que 
la expectación y la curiosidad en el versátil ánimo del res­
petable público. 

¿Pero no hay autores?, se dirá. Si, señor. Los hay de 
tres clases: consagrados y de gran fama, que producen 
poco y trabajan despacio; semi-consagrados ó de segundo 
orden, que escriben mucho y mal, y desconocidos ó en es­
tado de canuto que lo mismo da que escriban ó no, por­
que sus producciones no son leídas por nadie. 

De ahí la crisis que se observa. Todos los señores cómi­
cos están perfectamente dispuestos á luchar y á tirarse 
comedias á la cabeza, pero lo que no hay es eso: proyec­
tiles. 

Y esta falta de municiones del género cómico y dramá­
tico, se observa también en el lírico. No sale una zarzue-
a ni una opereta que merezcan la pena. Chapí, Chueca y 
Caballero se llevaron al otro mundo las tres llaves de los 

géneros chico, mediano y grande, y 
el trompetazo estridente y la filoso­

fía con música han substituido ala inspiración y á la melodía. 
Veremos, de aquí á Pascuas, cuantos teatros se cierran 

y cuantos quedan entreabiertos. 
Porque, de par en par y con público en la calle hacien­

do cola,, ¡ay, qué contados van á ser los que eso realicen! 
«El asombro de Damasco» 

de rubor se han atrevido á firmar Paso y Abati, el redac­
tor de La Acción que firma sus trabajos con el pseudómino 
de «Arlequín» apuntó la sospecha de que dicha produc­
ción no era original. 

Días antes de estrenarse en Apolo la obra que sin pizca 

¡Dios de Israel, la que se a r m ó . . ! Paso y su cómplice, 
protestaron enérgicamente contra la especie, y declararon 
que «El asombro de Damasco era una zarzuela por ellos 
escrita, sobre el asunto de un cuento de «Las mil y una 
noches», y negaron en redondo que la citada obra tuviese 
otra procedencia. El asunto, sí, era de cuento árabe, pero 
la zarzuela, en su trama, composición, desarrollo, ecéte-
ra, era completamente original y producto honrado del 
trabajo de ambos. 

Eso dijeron, pero la noche del estreno, vimos con estu­
por que, acto por acto, escena por escena, situación por 
situación, párrafo por párrafo en fin, «El asombro de Da­
masco» era un plagio completo y definitivo de la opereta 
«ZUda», escrita en francés por los señores Saint-Georges 
y Chivot, con música de Flotow, que se estrenó en París 
el 3 de Mayo de 1866 en el Teatro de la Opera Cómica, y 
uno de cuyos ejemplares poseemos y á disposición está de 
los que quieran comprobar este colmo de frescura. 

Y ahora «Arlequín» tiene la palabra, y con él todos los 
que quieran de un modo ostensible significar que hay pro­
cedimientos intolerables en esto de ganar dinero en el 

teatro, sea como sea, 
¡Salve, Caldos! 

Frente á ese caso mal oliente y para quitar á los lectores 
el mal gusto de boca, citemos el alto ejemplo de desinte • 
res dado por los ilustres hermanos Quintero, que han lie 
vado á la escena de la Princesa la novela de Galdós, Ma-
rianela, teatralizada como ellos saben hacerlo y en la úni­
ca forma que podía permitirlo la genial producción gal-
dosiana. 

Un tributo al patriarca de las letras, rendido con no­
bleza por los grandes comediógrafos, ha sido esa adapta­
ción, en la que la incomparable Margarita Xirgu ha pues­
to todo su arte y todo su talento. Dé ó no dé dinero la 
obra (¡á lo que estamos, tuerta!), alabemos calurosamente 
el trabajo de filigrana de los Quintero, que no van por 
obras á los archivos de la Opera cómica de París, sino 
que rínden culto al arte español, elevan la dignidad de 
nuestra escena y tienen, por último, ese bello rasgo de 
honrar á Galdós en su ancianidad gloriosa. 

Ya eran ¡lustres los Quintero, pero, con Marianela, se 
han consolidado firmemente en el cariño y en la admira, 
ción que todos les profesan. 



~ L A VIDA T E A T R A L 
P e r o M a r t i n h a d a d o á l a Z a r z u e l a l a p a u t a s e g u r a p a r a 

q u e e s t e t e a t r o s e e s t r e l l e c o n t r a l a a c e r a d e é n t r e n t e . Y 
s e e s t r e l l a r á , p o r q u e s i g u e l a p a u t a m i s m a . 

P e ñ a e s u n s e ñ o r ' q u e s e l o s a b e t o d o . M e n o s t e n e r 
a c i e r t o e n e l e g i r o b r a s y e n t e r a r s e d e c ó m o v a c a m b i a n d o 
e l g u s t o d e l p ú b l i c o , t o d o l o d e m á s l o s a b e a l d e d i l l o . C o n 
u n R o t s c h i l d ó u n R o m a n o n e s d e « c a b a l l o b l a n c o » , P e ñ a 
h a r í a m u c h a s c o s a s , i n c l u s o q u e e n M a d r i d s u b i e r a n d e 
p r e c i o l a s c o n t e r a s d e l o s b a s t o n e s y l a s c o m p o s t u r a s d e 
l o s t a c o n e s d e l a s b o t a s . P e r o , e n t r e t a n t o a p a r e z c a e s e 
a r c h i m i l l o n a r i o q u e p a r a s u s o l a z y r e c r e o n e c e s i t a P e ñ a , 
l a Z a r z u e l a s e v a d e s a c r e d i t a n d o á c i n c u e n t a p o r h o r a , y 
á e s t e p a s o s e l e v a á a c a b a r e l g a s m u y p r o n t o . 

¡ T g u a l i t o q u e e n M a r t í n , g r a c i a s á D i o s ! 

Los escrúpulos de Arruches 
A r n i c h e s h a g a n a d o m á s d e s e t e m a m i l d u r o s e n e\ 

t e a t r o d e d i e z a ñ o s a c á . C e r c a d e l a m i t a d s e l o h a r e g a ­
l a d o C h i c o t e , que e s t á p o r é l á c e g a r , y que n o c r e e en 

Martín y la Zarzuela 
A n t e p o n e m o s a l s e g u n d o e l n o m b r e d e l p r i m e r o , p o r ­

q u e a s í l o e x i g e l a c r o n o l o g í a . M a r t í n s e h a c e r r a d o a n t e s , 
y t i e n e , p o r c o n s i g u i e n t e , d e r e c h o á s e r e n u n c i a d o e n p r i ­
m e r t é r m i n o . 

¿ Q u é o c u r r i ó a l l í ? U n l í o . E l e t e r n o l í o d e l a f a l t a d e 
d i n e r o y l a s i n c i d e n c i a s á q u e d a n o c a s i ó n l a s t o r p e z a s 
l o s e r r o r e s , l a s r i v a l i d a d e s y . . . a r m a s a l h o m b r o . 

B e n a v e n t e d e s d e q u e e s c r i b i ó D . C a r l o s Los chicos de ¡a 
escuela. D e s a l u d l e s i r v a n e s o s c u a r t o s a l f u n e s t o c r e a d o r 
d e l m a l g u s t o , y p a s e m o s a h o r a á d e c i r l o q u e l e o c u r r e 4 
A r n i c h e s c o n s u a n t i g u a o b r a El compromiso de Caspe ( h o y 
La señorita de Trevelez), q u e a n u n c i a d a e s t á c o m o e l p r i m e r 
e s t r e n o e n L a r a e s t e a ñ o . 

¿ L l e v a r á A r n i c h e s l a o b r a ? D e p e n d e e s o d e D . J a c i n t o , 
ó m e j o r d i c h o , d e q u e La ciudad alegre y confiada s i g a o b t e ­
n i e n d o é x i t o s c l a m o r o s o s y a g o t e l a s l o c a l i d a d e s c o m o 
c u a n d o s e e s t u v o r e p r e s e n t a n d o . 

¿ D a e n t r a d o n e s l a o b r a d e B e n a v e n t e ? P u e s A r n i c h e s n o 
l l e v a s u c o m e d i a . ,= P l a q u e a l a t a q u i l l a ? P u e s a l l á i r á d o n 
C a r l o s c o n e x i g e n c i a s y a p r e m i o s . M a l a u t o r , s i s e r á , p e r o 
á a d m i n i s t r a d o r d e s u s p r o d u c c i o n e s n o h a y q u i e n l e g a n e . 

A é l l e g u s t a n l a s m a d u r a s , y e s l o p e o r q u e l o s e m p r e ­
s a r i o s s o n t a n t o n t o s q u e e n s a z ó n s e l a s s i r v e n s i e m p r e . 

¿ S e t e n t a m i l ? ¡ Y s e t e c i e n t o s m i l d u r o s s e g a n a n d e e s e 

m o d o ! 
(Dibujos de Ibañez.) JüANiTO BAMBALINA. 



GALERÍA ARTÍSTICA 

Raf aela'Abadíá, la bella primera actriz 
del Teatro Lara, que el pasado día 28 j 
reapareció en la función inaugural ; 

del mismo 
(Fotografía de Walken.) 



~- TOROS Y TOREROS 
C A R I C A T U R A S Y R E T R A T O S 

Alfonso Cela "Celita,, 
En broma. 

Miren ustedes que haber nacido en la provincia 
de Lugo y ser torero... ha miña vida tal viu. ¡Arre-
négote, demo! 

Sí señor: de Lugo y torero. ¿Acaso es incompa­
tible la gaita con la muleta y el estoque? Lo que 
hace falta es saber usar cada cosa á su tiempo y no 
tocar aquélla cuando se manejan éstos; que ya suele 
ocurrir. ¿Quién no ha reparado en ello? Más de una 
vez, al ver la torpeza, miedo é incertidumbre de 
algún diestro poco ídem, á todos nos ha parecido 
que estaba tocando la gaita, y aún hemos llegado á 
exclamar sonoramente: «¡Tócame la gaita!», ó «tó-
queme usted la gaita», según el grado de confianza 
que tuviésemos con el apostrofado. 

Celita, á pesar del ambiente madrileño en que ha 
vivido, es un perfecto maruso: llama motas y mo-
tiñas á las monedas de cobre, y rapaces á los pe-
queñuelos, y abusa inconscientemente de ciertos 
estribillos característicos 

En Galicia es tan popular como el celebérrimo 
botafumeiro, tan admirado como el apóstol Santia­
go y tan querido como un pleito. 

¿E logo? ¿Amoríos? ¡Vade ó demo! No le saque­
mos los trapillos á relucir... ¡Pobriño! 

Hogaño está con los toros muy farruco, y, como 
le dice Don Pió, si continúa teniendo tardes de las 
de ¡ei, carballeira!, arde ó eixo y quenme dea un 
pau vay servido, podrá comprar todas las tierras 
que circundan su «chalet» de Carracedo, Ayunta­
miento de Láncara, partido judicial de Sarria, pro­
vincia de Lugo. 

¡Saludiña y pesetiñas! 

En serio. 
En broma he dicho que parece difícil haber naci­

do en Galicia y ser torero, y en verdad que debiera 
de asegurarlo en serio; que no ha sido su naturale­
za el menor obstáculo con que ha tenido que luchar 
Celita. 

Realizando h?.zañas valerosas, primero en las 
capeas y luego én las plazas de Tetuán y Caraban-

chel, consiguió Celita distinguirse, y que su paisa­
no, el señor Mosquera, le presentase al público ma­
tritense en el circo de la carretera de Aragón; y 
poco á poco, á fuerza de dar estocadas, fué hacien­
do desaparecer aquella predisposición en contra 
suya hasta verla trocada, merced también á sus 
dotes personales, en acendrada simpatía. 

Y llegó el día codiciable de la alternativa... mas 
¡ay! que con él llegaron asimismo los días malos: 
aquel año, una penosa dolencia puso en peligro los 
esfuerzos, los afanes y hasta la vida de Celita; y el 
siguiente no fué de triunfos, sino todo lo contrario 

Como no hay bien ni mal que cien años dure, tras 
.̂de la tempestad vino la calma. Celita se repuso 
otalmente de su enfermedad y reanudó la lucha 

briosamente, rebosante de vigor y pletórico de 
ánimo. 

¿Conseguirá escalar el alto asiento de los que 
fueron reyes del estoque? No aseguraré que llegue 
á tanto; pero sí posible, y aun probable que se sien­
te muy cerca, muy ceica .. Tal vez en las mismas 
gradas del férreo trono... 

Habrás observado, Fabio amado, que no hablo 
de Celita sino como matador, y es que su fuerte 
radica en la espada, con la cual posee la difícil fa­
cilidad de calar á los toros por entre las agujas, 
ejecutando con clásico estilo la suerte del volapié. 

Con el capote y la muleta es algo amanerado, 
quizás porque su ciencia taurómaca no le vale más 
que para defenderse con relativa maña. Aun así, 
muchas veces logra lucirse y sabe hacer sentir á 
los públicos el escalofrío de la emoción, pues para 
«lío !e sobran ríñones al simpático galleguiñu. 

FJTT S II M A R T I ' . 
(Fot. WfoilRo.l 



TOROS Y TOREROS 

A C T U A L I D A D E S T A U R I N A S 

E L B A N D E R I L L E R O « A N G E L 1 L L O D E V A L E N C I A » , Q U E F A L L E C I Ó . E L P A S A - A N T O N I O P A R D A L , J O V E N N O V I L L E R O HIJO D E L ANTIGUO PICADOR 

DO 28 E N M A D R I D D E R E S U L T A S D E L A C O R N A D A Q U E S U F R I Ó E N L A 9 P L A Z A * B E R N A R D O P A R D A L «BOMBA», Q U E H A H E C H O S U A P R E N D I Z A J E E N AMÉRICA 
D E J A É N E L 19 D E L M E S A C T U A L Y Q U E L L E G A R Á A E S P A Ñ A E N B R E V E P A R A P R E S E N T A R S E A N T E LOS PÚBLICOS 

(Fot. Calvache.) 

ANGELILLO DE VALENCIA,, AL SER CONDUCIDO A LA ENFERMERÍA EN LA CORRIDA CELEBRADA EN JAÉN EL 19 D^ ĝHomero 



T O R O S Y T O R E R O S 

TOROS Y NOVILLOS EN PROVINCIAS 
Puertollano, 11 Junio 1916. 

T o n u n a e n t r a d a b u e n a s e c e l e b r a l a n o v i l l a d a d e h o y , 
• t e e r a d a p o r e l e m e n t o s q u e s u b y u g a n á e s t a a f i c i ó n . 
' E n p r i m e r l u g a r , l o s t o r o s d e l s e ñ o r L a r a h a n d a d o u n 
r e s u l t a d o e x c e l e n t e . 

p a s c u a l B u e n o a c r e d i t o s u c a r t e l t o r e a n d o m u y b i e n 
c o n c a p o t e s u s d o s t o r o s y h a c i e n d o d o s f a e n a s c o n l a 
m u l e t a c e r c a y c o n f i a d o . 

C o n l a e s p a d a a f o r t u n a d í s i m o , a l c a n z a n d o c o r t a r l a 
o r e i a d e s u s e g u n d o t o r o y p a s e a d o e n t r i u n f o p o r e l a n i l l o . 

B e r n a d e C ó r b o b a m u y v a l i e n t e e n t o d o , s i e m p r e q u e 
c i n c h ó l o h i z o e n l o a l t o . 

C o n e l c a p o t e m u y a d o r n a d o ; t e r m i n o a l g u n o s l a n c e s 
a r r o d i l l á n d o s e a n t e e l m i s m o m o r r o d e l e n e m i g o . 

B r e g a n d o , M a r i a n o S á n c h e z y M a e r a . 
Soria, 30 Junio 1916. 

C o n u n l l e n o se c e l e b r a l a n o v i l l a d a . S e l i d i a n s e i s d e 
V a l o n s a d e r o p o r l a s c u a d r i l l a s d e M a t a p o z u e l o s , V e g u i t a 
y R i o j a n i t o . 

P r i m e r o , n e g r o l i s t ó n , a l t o d e a g u j a s . M a t a p o z u e l o s 
h a c e u n a f a e n a v a l i e n t e , c o n s i n t i e n d o a l b u r e l q u e e s t á d e 
c u i d a d o . A r r e a u n p i n c h a z o s i n s o l t a r y a c a b a d e u n a e s ­
t o c a d a a l g o d e l a n t e r a ( P a l m a s ) . 

S e g u n d o , j a b o n e r o , p e q u e ñ o . V e g u i t a h a c e u n a f a e n a 
d e s c o n f i a d a , y a r r e a u n m e t i s a c a , u n a p e s c u e c e r a y p o r 
fin l o g r a a g a r r a r u n a e s t o c a d a c o n t r a r i a ( P i t o s ) . 

T e r c e r o , n e g r o m e a n o y a s t i l l a d o d e l d e r e c h o . R i o j a n i -
to, d a e l c a m b i o d e r o d i l l a s s a l i e n d o t r o m p i c a d o , se l e v a n ­
ta e n c o r a g i n a d o y d a t r e s v e r ó n i c a s s u p e r i o r e s y u n a n a ­
v a r r a ( O v a c i ó n ) . 

C o g e l o s p a l o s y q u i e b r a u n p a r c o l o s a l m e n t e . O v a c i o -
n a z a . T o c a l a m ú s i c a . 

R e q u i e r e l o s t r a s t o s , y h a c e u n a f a e n a e s t u p e n d a , d a n ­
do fin d e l t o r o d e u n a e s t o c a d a h a s t a l a s c i n t a s , e l t o r o 
d o b l a . E n m e d i o d e u n a g r a n o v a c i ó n , se r e t i r a á l a e n f e r ­
m e r í a á c u r a r s e u n p a l o t a z o e n e l m u s l o S e l e c o n c e d e l a 
o r e j a . 

C u a r t o , r e t i n t o . M a t a p o z u e l o s l o t o r e a d e c a p a s u p e r i o r ­
m e n t e . C o n l a f r a n e l a e s t á a l g o d e s c o n f i a d o , finiquita a l 
b u r e l d e m e d i a a t r a v e s a d a y d e s c a b e l l a a l t e r c e r i n t e n t o 

Q u i n t o . V e g u i t a s e l u c e c o n l a c a p a , R i o j a n i t o s a l e d e 
l a e n f e r m e r í a y r e c i b e u n a o v a c i ó n ; e m o c i o n a d o d a u n 
q u i e b r o c o l o s a l á c u e r p o l i m p i o . V e g a l o p a s a d e s c o n f i a d o 
y a r r e a u n g o l l e t a z o d e l q u e m u e r e e l t o r o ( P i t o s ) . 

S e x t o , n e g r o b o t i n e r o , e s g r a n d e y b i e n p u e s t o d e d e ­
f e n s a s . L o s e s p a d a s r i v a l i z a n e n q u i t e s , s a l t a a l c a l l e j ó n y 
d a u n a c o r n a d a á u n e s p e c t a d o r . R i o j a n i t o b r i n d a á u n 
a m i g o y h a c e u n a f a e n a s u p e r i o r í s i m a c o n l a f r a n e l a . E l 
t o r o es i d e a l ; r e c e t a m e d i a e n l a c r u z y d e s c a b e l l a á l a p r i ­
m e r a O v a c i ó n , o r e j a , r e g a l o d e l b r i n d a d o y s a l i d a e n 
h o m b r o s h a s t a l a f o n d a . — T . B . 

Puertollano, 27 Agosto 1916. 
C o n u n a b u e n a e n t r a d a s e c e l e b r ó l a a n u n c i a d a n o v i l l a ­

d a a c t u a n d o d e m a t a d o r e s P a s c u a l B u e n o y u n t a l G o r e t e 
y c u a t r o n o v i l l o s d e R o s a l e s , q u e f u e r o n m a n s o s e n g e ­
n e r a l . H s 

P a s c u a l B u e n o , q u e c u e n t a e n e s t a c o n i n n u m e r a b l e s 
n a r t i d a r i o s , s a l i ó d i s p u e s t o á l l e v a r s e l a s d o s n o v i l l a d a s 
de S e p t i e m b r e . 

T o r e ó d e c a p a y m u l e t a m u y r e q u e t e b i é n y v a l i e n t e , y 
m a t ó d e m o d o c o l o s a l ; f u é o v a c i o n a d o d u r a n t e t o d a l a c o ­
r r i d a , c o r t ó d o s o r e j a s y u n r a b o y f u é s a c a d o e n h o m b r o s ; 
a c t u ó d e p r o v i d e n c i a t o d a l a t a r d e s a l v a n d o e l p e l l e j o á 
m a s d e d o s i n d i v i d u o s d e l a s c u a d r i l l a s . 

D e l o t r o e s p a d a l o m e j o r e s q u e c o r r a m o s u n t u p i d o 
v e l o y c o n t o d o e s o c r e o q u e se l e f a v o r e c e . 

L o s p e o n e s : b a n d e r i l l e a n d o y b r e g a n d o M a r i a n o S á n ­
c h e z y F é l i x G a r c í a . — A U R E L I O R O D R Í G U E Z 

Cervera del Rio Alliama, 2 Septiembre 1916. 
C h i c o d e C a s e t a s y A n t o n i o S u s o . G a n a d o d e S u p e r v i a . 
L o s n o v i l l o s s a l i e r o n b r a v o s , e x c e p t o e l q u e se l i d i ó e n 
A k ° l u g a r ' q u e r e s u l t ó u n « m a r r a j o » . 
^ m b ° s m a t a d o r e s t u v i e r o n u n a b u e n a t a r d e . C o n q u i s t a -
n m u c h í s i m o s a p l a u s o s c o n l a c a p a y m u l e t a , y á l a h o r a 

ue m a t a r , l o h i c i e r o n c o n g r a n f o r t u n a , 
anar * s e 8 u n Q , ° n o v i l l o a l e n t r a r á m a t a r , s u f r i ó S u s o u n a 

p a r a t o s a c o g i d a , s a c a n d o u n f u e r t e v a r e t a z o e n e l m u s l o 
c u a d r i l l a t r a b a j a d o r a . — Z 

Cartagena, 2 Septiembre 1916. 
C o n u n a b u e n a e n t r a d a se h a c e l e b r a d o e n e s t e d í a l a 

i n a u g u r a c i ó n e n n u e s t r o c o s o d e l a s c o r r i d a s n o c t u r n a s . 
E l c a r t e l l o c o m p o n í a n c u a t r o a s t a d o s d e D o ñ a R a m o ­

n a F l o r e s , p a r a A m a d o r L a s h e r a s y A n g e l A l c a r á z 
L o s n o v i l l o s c a r e c i e r o n e n a b s o l u t o d e m a l a s i d e a s ; s o ­

l a m e n t e p r e s e n t a r o n l a d i f i c u l t a d d e s a l i r s i n fijeza d e b i d o 
á l a l u z . 

A m a d o r L a s h e r a s , f u é c o n s t a n t e m e n t e a b r o n c a d o p o r 
e l p ú b l i c o , p u e s d e r r o c h ó e l p á n i c o p o r a r r c b a s , n o q u e -
r i e n d o n i v e r á s u s e n e m i g o s . A l p r i m e r o l o d e s p a c h ó 
c o m o D i o s q u i s o , d e u n b a j o n a s o . 

A s u s e g u n d o q u e e r a u n a p e r a , t u v o l a d e s f a c h a t e z d e 
d e j a r l e m a r c h a r á l o s c o r r a l e s , d e s p u é s d e o i r l o s t r e s 
a v i s o s s i n p i n c h a r l e u n a s o l a v e z . 

A n g e l A l c a r á z , p o r l o p o c o q u e l e v i m o s á e s t e m u c h a 
c h o , s e p u e d e d e c i r , q u e c u a n d o l l e v e m á s t i e m p o c o n l o s 
t o r o s , s i s i g u e a s í , g a n a r á d i n e r o , p u e s t o r e ó á s u s d r s bi­
c h o s m u y b i e n d e c a p a , p a r a n d o y e s t i r a n d o l o s b r a z o s 
c o n e s t i l o d e b u e n t o r e r o . 

C o n l a m u l e t a se l e n o t a e l d e f e c t o d e e s t a r p o c o t o r e a ­
d o , dio a l g u n o s p a s e s q u e se l e a p l a u d i e r o n . 

C o n e l e s t o q u e f u é b r e v e e n s u p r i m e r o , y e n s u s e g u n ­
d o e s t u v o d e s g r a c i a d o . A m i g o A l c a r á z , V d . t i e n e l o p r i n ­
c i p a l p a r a s e r t o r e r o , q u e e s e l v a l o r , d e m o d o q u e p r o c u r e 
a d i e s t r a r s e m á s c o n l a m u l e t a y e l e s t o q u e , y l l e g a r á a l 
p u e s t o q u e a s p i r a . 

D e l o s b a n d e r i l l e r o s , m e r e c e p r i n c i p a l m e n c i ó n , P e p i l l o 
d e V a l e n c i a q u e se n o s r e v e l ó c o m o u n c o n s u m a d o p e ó n ; 
t a m b i é n b r e g a r o n b i e n y o y e r o n p a l m a s c o n l o s p a l o s 
Nene y Alcoleita.—P. M A R Í N . 

Puertollano, 3 Septiembre 1916. 
N o v i l l a d a á b e n e f i c i o d e l B a t a l l ó n I n f a n t i l , q u e p o r s e r 

á b e n e f i c i o h u b o u n v a c í o -
S e l i d i a r o n c u a t r o m a n s í s i m o s n o v i l l o s d e . , p a r a q u é 

d e c i r e l u o m b r e s i n i e n s u c a s a l o c o n o c e r á n . ¿ P e r o c u á n ­
d o q u e r r á D i o s q u e v e a m o s u n t o r o b r a v o ? 

D e s u m u e r t e se e n c a r g a r o n l o s m o d e s t o s m u c h a c h o s 
I s m a e l R o d r í g u e z d e A l m a g r o y F e l i c i a n o B e r n a d e C ó r ­
d o b a , q u e n o s d e m o s t r a r o n q u e s o n v a l i e n t e s y h a b i l i d o ­
s o s y se m e r e c e n q u e l o s r e p i t a n c o n g a n a d o m á s b r a v o . 

P a r a l o s d í a s 9 y 10 d e l c o r r i e n t e , t e n d r e m o s , l a p r i m e r a 
t a r d e P a s c u a l B u e n o y R o d a l i t o y l a s e g u n d a R o d a l i t o y 
A u r e l i o R o a l e s ; a m b a s t a r d e s g a n a d o d e c a s t a . — A U R E L I O 
R O D R Í G U E Z . 

La Linea 3 Septiembre. 1916. 
A c t ú a n e n l a n o v i l l a d a c e l e b r a d a h o y , M o n t e n e g r o , d e 

J e r e z , y D o r o t e o M a r í n , d e M a d r i d , c o n c u a t r o b u e y a n c o -
n e s d e D R i c a r d o S h e l y d e V e j e r . 

L o s m a t a d o r e s n o t u v i e r o n o c a s i ó n d e h a c e r n a d a p o r 
l a m a n s e d u m b r e d e l g a n a d o , y s ó l o d e m o s t r a r o n g r a n d e s 
d e s e o s d e a g r a d a r a l p ú b l i c o . 

L o s b a n d e r i l l e r o s J u a n L a v i y Moyana c o l o c a r o n b u e ­
n o s p a r e s . L a e n t r a d a n o f u é n i m e j o r n i p e o r q u e l a s a n ­
t e r i o r e s . — J U A N I T O . 

NOTICIAS 
E l 2 0 d e l a c t u a l e m b a r c ó e n S a n t a n d e r c o n d i r e c c i ó n á 

M é x i c o á c u m p l i r s u c o n t r a t o c o n l a e m p r e s a d e l a p l a z a 
E l T o r e o , e l e s p a d a L u i s F r e g . 

• D • 
L o s n o v i l l e r o s v a l e n c i a n o s C e s á r e o R u í z C a r r i ó n (Gue­

rrillero) y N a t a l i o R u í z C a r r i ó n , a s í c o m o t a m b i é n e j n o v e l 
d i e s t r o m o n t a ñ é s A n d r é s P é r e z {Montañesito), h a n c o n f e ­
r i d o p o d e r e s p a r a q u e l e s r e p r e s e n t e á n u e s t r o b u e n a m i g o 
v c o m p a ñ e r o , r e d a c t o r d e « P a l i t r o q u e s » D . A l e j a n d r i n o 
F. C a r e a b a (Carcabita), q u e t i e n e s u r e s i d e n c i a e n S a n t a n 
d e r , c a l l e d e V e l a s c o , 9 . 

• • • 
D e c o m ú n a c u e r d o , y s i n q u e se h a y a n a l t e r a d o l a s b u e ­

n a s r e l a c i o n e s e n t r e a m b o s , h a c e s a d o e n l a r e p r e s e n t a ­
c i ó n d e F l o r e n t i n o B a l l e s t e r o s n u e s t r o b u e n a m i g o e l p o 
p u l a r M a n o l o A c e d o . 

o n D 

A l a u n a d e l a m a d r u g a d a d e l p a s a d o d í a 2 8 , f a l l e c i ó 
e n e s t a c o r t e e l b a n d e r i l l e r o A n g e l G o n z á l e z (Angelillo de-
Valencia), d e r e s u l t a s d e l a c o r n a d a q u e s u f r i ó e n u n m u s ­

l o , e n J a é n , e n l a c o r r i d a q u e a l l í se c e l e b r ó e l 19 d e l c o ­
r r i e n t e . 

{ D e s c a n s e e n paz! 

4*ab,t de publicarse el primer volumen de la BIBLIOTECA MISTMBIO 

E L B A I L E IDIE L O S E S P B O T B O S 
D , NOVELA POR J O S É M Á S 

tfts^LSO^en todas las librerías. Descuentos á nuestros corresponsales 



T O R O S Y T O R E R O S 

ASAS R E C O M E N D A D A S C 
POR ^pOROS Y y Q R E R Q S 

A L M A C E N E S D E PAPEL 
P. M a r t i n Pastor.—Mariana Pineda, 2 al 8. 

AUTOMÓVILES, MOTOS Y BICICLETAS 

Guido Oiaretta.—Accesorios para automóviles. Bordadores, 11. 

BARES Y CERVECERÍAS 

American Bar.—Mayor, 7, esquina áPostas, i 1.559 P'emios! 
Bar Baeza.—Calle de la Encomienda, 8 
Bar Castellano .—Plaza Herradores; 10. 
Bar Colón.—Vinos.—Calle de Colón, 15. 
Bar-Vlni-Tupi.—Magdalena, 3, y Plaza del Angel, 1 2 . 
Casa Revertlto-—Café-Bar-Restaurant. Calle deValenc a, 8. 
E l Cafetal. - Chocolate de propaganda. Corredera Baja, 4 
E l Delirio—Arlaban, 3. Servicio a cargo de camareras 
E l Faro de Londres.—Magdalena, 18. Sucursal: Bravo Murillo, 8 5 . 
E l N ú m e r o 4—Bar Restaurant. Echegaray, 4. 
La Taza de Café-—Gran Bar, Luna, 1 0 . 

BASTONES Y PARAGUAS 

Adarve-«Cal le Trujillos, 2 , fábrica. 

BRONCISTAS Y FONTANEROS 

Lavapies , 34. Especialidad en estufas de desinfecciói,. 

CAMISERÍAS Y CORBATERÍAS 

Casa Castellanos.—Atocha, 89 y 9 1 . 
CARBONES 

La Calera.—Magdalena, í.entl 0 Teléfono 532. 
CARPINTERIAS Y EBANISTERIAS 

R o m á n Rosas.—Lavapies, 6. Cambio de muebles nuevos por usados 

COMESTIBLES FINOS 
Barqui l lo , 30.—Chocolates especiales. Café tostados diariamente 
J o s é Muñoz — Sagasta, 4. 
LOS Guriezanos —LlamaHnos. Pez, 3 8 , esquina Minas 

C O M P R A - V E N T A 
Gasa VegUlUas.—Clavel, 13. Alhajas, pianos, motocs, automóviles 

CONFITERÍAS Y PASTELERÍAS 
J. B a r q u í n . Pez, 7. 

DENTISTAS 

V . P é r e z -Montera, 3 3 . Precios económicos; extracción sin dolor. 

DROGUERIAS 

L a Universal.—Antonio Moreno. Augusto Figueroa, 2 8 

EFECTOS MILITARES 

Antonio Navas.—Carmen, 23. Fábrica de gorras. 

ELECTRICIDAD 

Federico B r i h u e g a - Material eléctrico Carmen, 28 
L a l a m p a r a Osratn no es la más barata, pero sí es la mejor Ma­

riana Pineda, 5, 

ESTANCOS 
Eufemia Jordán—Magdalena, g. 

FOTOGRAFÍAS 
Cartagena —Montera, 44. 
FOtO-Radium-Ampliaciones fotográficas á plazos. Tudescos, 3. p r a l 

SÍUl —Ca rrera de San Jerónimo, s9. Teléfono 3 96 t. Hay ascensor. 

FUNDICIONES TIPOGRÁFICAS 
Lencina , Hermanos—Glorieta de Quevedo, 9 . 

GRABADORES 
Casa Fernandez Rojo.—Sellos de caucho. Fuentes, 7. Telt. 415 
Garrido y Méndez.—Mesonero Romanos, 4. Letras de cinc y c n s t n . 
M . GulserlS.—Montera, 4 1 . 

GUARNICIONEROS 
Rafael Alonso. — Mayor, 6 3 . Guarnicionero militar 
R o m á n Ortiz.--Guarnicionero Toledo, 125. 

H O T E L E S Y FONDAS 

Gran Hotel Iberia.—Arenal, 2 > Teléfono r .288. Pensión completa 
desde 7 ptas. Cuarto de baño. 

P e n s i ó n Peninsular—Príncipe, 33. Casa moderna, Baño. Desde 
S pesetas. 

IMPRENTAS 
Luis P. Burgos.—Mayor. 86 Precios económica» 
T i p o g r a f í a de Moda.—San Vicente, 52. 

LINOLEUM Y ESTERAS 
Salinas —Carranza, 5 . Teléfono 5 . 0 2 0 . Gangas verdad. 

M U E B L E S Y CAMAS 
Casa Apolinar.—Muebles de lujo. Infantas, i , dup.° 
F á b r i c a de camas.—Inmenso surtido. Cabeza, 34. 
Palenzuela —Fuencarral, 26. 
PinillOS -Espoz y Mina, 5 . Unica casa que no ha subido los precios 

PANADERIAS 
Alejandro Huelves —Olmo, 17. 

PELUQUERÍAS 
Amadeo Villanueva.-Huertas, 31. Servicio 0,25 sin propina. 
Antonio R o d r í g u e z -Corredera Baja, 4. Servicio, 0 , 3 0 , sin propina 
DorrlngO Cuenca—Lavapies, 6 0 . Servicio esmerado.' 
' E l A r t i s t a » -Barbería económica. Espada, I4. 
Francisco Merchán.—Luna, 3 , pral Ei mejor servicio. 
Francisco Mora. - Goya, 86. Servicio esmerado y á domicilio 
Gran S a l ó n de Peluquería.—Peligros, 1. Servicio, 0 , 2 5 . 
Juan H e r n á n d e z . Ruiz, 5 . Peluquería aséptica 
J u l i á n LlllO.—Atocha, 125- Servicio esmerado. Personal idóneo 
Obdulio GmZález—Cañizares, 22 Servicio, 0,30 sin propina. 
Pascual Collado.—Gonzalo de Córdoba, 20. 
Pedro González.—Tudescos, 9 y 53. Servicio, 0,25 sin propina. 
P l á c i d o Cancho.—Magdalena, 22. Servicio, 0 , 3 0 , sin propina. 
Rafael Blanco.—Fuencarral. 153. Servicio esmerado. 
San Onofre, 6 —Tocador higiénico, sistema francés, 0 , 3 0 sin pro-

pinas. 
PLATERIAS 

Huertas, 22. Gran economía en composturas. 
PRÉSTAMOS 

Por alhajas y papeletas del Monte.—Victoria, 2 , entresuelo. 

R E L O J E R Í A S 
A. Rubio.--Taller moderno. Relojes varios. Mesón d« Paredes, 25. 
Farmacia, 5.—1.* casa en composturas. Relojes aprecios de fábrica 
Pablo Pajares. - F lentes, n- Relojero económico. 

R E S T A U R A N T S 
E l Colmado, de Angel Vargas.-Vinos superiores. Visitación, 8 
Los Gabrieles.'-Echegaray, 19. Servicio á la carta. 

SASTRERÍAS 

Antonio Montes.—Princesa 5, bajo. 
El Trust.—Luis Sánchez Cortés. Mesón de Paredes, 4 « 
Horacio Maseda.—Atocha, 86 
Leopoldo González —Toledo, 55 Esta gran sastrería es la prefe 

rida por los elegantes del barrio, tanto por el muchísimo gusto de sus 
confecciones, como por lo económico de sus precios. 

La Andaluza—Toledo, QQ. 
N . Lacalle.—Atoch?, 6 Trajes y gabanes á precios baratísimos. 
P. Martin.—Cruz, 8. Ultimos modelos en trajes y capas. Corte espe­

cial de esta casa. 
Pujol —Fuencarral, 6. Novedades de invierno. Gabanes baratos. 

SOMBREROS Y GORRAS 

La Burgalesa.—Plaza Mayor, 2 6 . Fábrica de gorras. 
R. Catalina. - Glorieta de Bilbao, 4. Gran sombrerería. 

TIENDAS D E SEDAS 
La Perla.—Plaza de Santo Domingo, 15, 

TINTES 
Gran Tinte d 9 M a r í a SirtCheZ.-Ventura de la Vega, 22 

VAQUERIAS 
J o s é Ramíreas.—Luna, 17. Servicio a domicilio Desde medio litro. 

V E N T A S A L CONTADO Y A PLAZOS 
Gómez y C a — Plaza Progreso, núm. 1. Camas, muebles, tejidos. sa«-

trería, zapatería y relojería. 
San Bernardo, I.—Pianos de las mejores marcas. 

VINOS Y AGUARDIENTES 
Anastasio Berlana - Olivar, 4 . 
Andrés S á n c h e z —Arlaban, 7 Vinos y comidas. 
Cándido Gfc>yo.—.Desei gaño, 27. Comidas y vinos Buenas marcas . 
Francisco Sánchez - Pez, 32. 
Inocente C i hero. Vinos y comidas. Almodóvar del Campo. 
JOSé Condoy. — l'orredera Baja, 57. 
Fi anclsco Mendia.—Fuencarral, 79 Ricas torrijas á 0,10. 
ManU-4 Rodríguez.—Olivar, 3 , y Cabeza, 24. . 
R a m ó n Estrada.—Echegaray, 4 . (Junto al Teatro Reina Víctor.» 1 
R a m ó n M o u r i z —Olivar, 7, y Olmo, ». 
Wenceslao Blan :0 -Bravo Munüo, 5 . 

ZAPATERÍAS 
lEurek»!—Cedaceros, 1 1 . Calzados americanos. 
Frutos.-Montera, 35 (Pasaje). taller Especialidad en compostura-
Gran Zapatería.—Puebla, u . 
Iris.—Calzado de moda. Fuencarral, 45. 

Pildoras saludables de Muñoz, 0,50 caja. Laxantes, Purgantes. 

U R I A R T E S I S T R Í E S P E C I A L P A R Í T O R Í R O S 
Gonfaoolon de toda clase de prendas para vestir. 

Calle fiel Príncipe, 33 



O R O S Y 7 0 R E R 0 S 
= DIRECCION: PEZ, 38 = 

Toda l a correspondencia d e b e r á d i r i g i r s e a l Apartado de Correos 601 

E L MEJOR POSTRE 
DULCE Y JALEA DE MEMBRILLO 

JUSTO E S T R A D A H A R O , - P U E N T E G E N I L 
P u l p a d e m e m b r i l l o , a l b a r i c o q u e y t o m a t e , e n l a ­
tones d e 5 k i l o s . E x p o r t a c i ó n á t o d o s l o s p a í s e s . 

PREPARADOS DEL DR. BONALÜ 
Núñez de Arce, 17, Madrid 

A C A N T H E A V I R I L I S 
P o l i g l i c e r o f o s f a t a d a B o n a l . — M e d i c a m e n t o 
a n t i n e u r a s t é n i c o y a n t i d i a b é t i c o . — T o n i f i c a y 
nutre los s i s t e m a s ó s e o , m u s c u l a r y n e r v i o s o , 
y l l e v a á l a s a n g r e e l e m e n t o s p a r a e n r i q u e c e r 

e l g l ó b u l o r o j o . 

Frasco de Acanthea granulada, 5 pesetas. 
Frasco de vino de Acanthea, 5 pesetas. 

JOSELITO 
M A N Z A N I L L A SUPERIOR DE L A 

Trata É hijos ta Antonio P. López 
Sanlúcar de Barrameda y Jerez 

Pedidla en todas partes 

C. D E O T A O L A U R R Ü C H I 
EXPORTADOR DE VINOS-SANLUCAR 

M A N Z A N I L L A VICTORIA 

XEREZ-QUIM 
RUIZ 

es un vino insupera­
ble, porque es 

TONICO 
es 

APERITIVO 
y es 

DIGESTIVO 
Por esas admira­

bles cualidades es 
cada vez mayor su 
fama y su venta lo 
mismo en Españaque 
en América. 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 
ESPAÑA: TRIMESTRE, 2,50 PESETAS. SEMESTRE, 5 PESETAS. AÑO, 9 PESETAS 
EXTRANJERO: AÑO, 17 FRANCOS.—NÚMERO CORRIENTE, 20 C-TS.; ATRASADO. 40 

ANUNCIOS | 
Las ó r d e n e s deben darse con siete días de anticipación a l a s a l i d a d e l n ú m e r o i 

A d m i n i s t r a c i ó n : OLIVAR, 8, MADRID Telf 0 . 5359. 
• • • • o o o a a D D a a a a a o o o Q a a a o o G D a o o a Q D O o a a D o a D D O Q D a o o o a a o Q i 

G r a n Hotel y R e s t a u r a n t de París 
D E 

— B U E N A V E N T U R A G I R A T Ó — ^ 
CARDENAL CASAÑAS, 4, BARCELONA 

Habitaciones á 2, 3 y 5 pesetas. 

Pensión completa, pesetas 7,50. 



BAZAR Q U I R Ú R G I C O DE F. N Ú Ñ E Z 
SUCESOR SEN MARTI 

e i r u e í a - I m p e r m e a b l e s y g o m a s . - E s p e c i a l i d a d e n v e n d a j e s p a r a f r a c t u r a s . - A p a -
C I slS*^Í2Snn« A l g o d o n e s v g a s a s d e t o d a s c l a s e s . - P r e p a r a d o s a n t i s é p t i c o s . - P o -
E í í » ™ ^ ^ r o d i l l e r a s t o b i l l e r a s y m e -

e n t o d a ^ l a s ^ d e f p a r a t o s = e n l a 

Carretas, 13. (Frente al Café de Pombo), MADRID—Teléfono 758 

G R A N RESTAURANT 
T J A . S E V I L L A-lsT A. 

Tamón serrano, legítimo de Jabugo. —Manzanilla bautizada por los 
Hermanos Alvarez Quintero 

«Sangre Gorda» 
Especialidad de la casa, manzanilla « E l 24» 

Toda clase de vinos y licores de las mejores marcas 
VISITACION, 4. — MADRID 

E L E C T R O TALLERES 
DE FOTOGRABADO 

BRONCE. CINCOGRAFIA. CROMOTIPIA. FOTOLITO 
LUIS S A N T O S 

Representante, Francisco So lo ver a 

W J ± L K E — 
F O T Ó G B A F O 

Calle de Sevi l la , núm. 16 

I R . Y E G A 
GIJÓN-LEÓN 

Sucesor de ALBERÚ FILS et C. , E 

Cognac (Francia).—Gijón (España) 
Destilería á vapor de licores y aguardientes 

Ron MULATA. Coñac SERRES. Anís COVADONGA dulce 
o o o o o Anís COVADONGA seco o o o o o 

Fábricas de fundas de paja y de redes metálicas para 
toda clase de botellas. 

G I J Ó N - L E Ó N - ASTORGA - VILLAZOPEQUE 

T E O D O R O S A N C H E Z 
• • • • • S A S T R E • • • • • 

O El más elegante, el más práctico y el más económico O 

Calle del Principe, 22, entio. izq*—MADRID 

C A L V A C H E 
F O T O G R A F O 

Carrera de San Jerónimo, 16 

E L G A I T E R O 
Sidra Champagne 

Valle, Ballina y Femánflez.—Villaviciosa (Asturias) 

Esta es la fábrica más importante de] 
mundo. Tiene vapores propios para eltrans 
porte de sus productos, y hornos donde 
fábrica CU ATEO MILLONES de botellas 
al año. 
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JOSÉ LUIS PEÑAS PÉREZ 
Cosechero, almacenista y exportador 

D E 

: : A C E I T U N A S : : 
Escritorio: Plaza de Alfaro, 4 (Sevilla). 

Almacenes: Dos Hermanas, Los Merinales 
y Umbrete 
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Beba usted 

ANIS BELMONTE 

FABRICADO POR LA CASA 

Enrique M. Alonso 
CONSTANTINA (Sevilla) 

¡¡¡Es el mejor!!! 

P R O H I B I D A t,A R E P R O D U C C I Ó N DE 

T E X T O . D I B U J O S Y F O T O G R A F Í A 9 
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ADMINISTRACIÓN DE LOTERÍAS NÚM. 33 
P U E B L A J A J - M A D R I D 

Envíos á provincias y Extranjero 

Administrador: Antonio Fagoaga 


